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 Este é o quarto volume da série de cadernos didá-
ticos produzidos e dinamizados com a metodologia do 
Ateliê de Textos, para leitura e escrita, tendo como ponto 
de partida princípios da Linguística Sistêmico-Funcio-
nal que fundamentam a Pedagogia com base em Gêne-
ros de Texto. 
 Visando à preparação para a leitura e produção de 
textos, as atividades propostas focalizam a leitura e aná-
lise de padrões da linguagem usada em estórias que le-
vam a refletir sobre as atitudes humanas. Na abordagem 
de gênero de texto aqui adotada, focaliza-se a linguagem 
típica do gênero exemplo (também referido como exem-
plum), cujo propósito sociocomunicativo é compartilhar 
julgamento de comportamentos. De acordo com a pes-
quisadora Nely Novaes Coelho, os exemplos, também 
denominados “contos exemplares”, que existem desde o 
século XIII, ensinam a moralidade. 
 As atividades propostas são resultantes dos estu-
dos e da produção colaborativa de professores em forma-
ção inicial, professoras em serviço da educação básica, 
pesquisadoras do Programa de Pós-Graduação em Le-
tras e professoras formadoras em Letras.
 Na primeira unidade, são apresentados recursos 
linguísticos tipicamente usados para realizar o propó-

APRESENTAÇÃO
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sito sociocomunicativo do gênero de texto exemplo e 
sua estrutura esquemática. Na sequência, é apresentada 
uma série de questões que conduzem a leitura detalhada 
de textos do gênero exemplo. 
 Por fim, é apresentada uma proposta de produção 
textual que desafia os estudantes a refletirem sobre a te-
mática das virtudes, tão necessária na vida em socieda-
de, ao mesmo tempo em que oportuniza a aplicação de 
conhecimentos trabalhados nas atividades de leitura e 
análise de texto. 
 Na expectativa de que as atividades aqui propos-
tas possam contribuir para o ensino e a aprendizagem 
de leitura e escrita, desejamos bom aproveitamento a co-
legas e estudantes. 

Santa Maria, 31 de julho de 2021. 

Os autores
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 Desde a infância, as pessoas compartilham expe-
riências para se entreter, para ensinar, aprender e com-
partilhar conhecimentos, sentimentos e valores. Com o 
passar do tempo, vamos percebendo que existem dife-
rentes maneiras de contar sobre as próprias experiências 
e as dos outros. Vamos percebendo que existem estórias 
e histórias. Vamos explicar! 
 Em 1967, nos Estados Unidos, os linguistas William 
Labov e Joshua Waletzky publicaram um importante es-
tudo sobre as regularidades da narrativa com base em 
análise linguística. Mais tarde, na Austrália, um grupo 
de professores e pesquisadores observaram que havia 
textos que não seguiam exatamente o padrão clássico da 
narrativa. 

ESTÓRIAS E HISTÓRIAS 1

Olá, tudo bem com você? Eu sou a Ateliete e faço parte 
da equipe do Programa de Extensão Ateliê de Textos. 
Vamos juntos conhecer um pouco mais sobre a 
linguagem das estórias e das histórias! 

A propósito, sobre a leitura e a escrita de narrativa, 
temos outro caderno didático específico sobre esse 
gênero. Está disponível neste link: https://repositorio.
ufsm.br/handle/1/11535 
Dá uma olhadinha!

https://repositorio.ufsm.br/handle/1/11535
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/11535
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É o gênero de texto exemplo que vamos focalizar de 
agora em diante! 
Vamos lá!

Histórias são os textos que informam sobre fatos que tenham 
relevância social, que podem se referir à vida de uma pessoa, a 
um lugar, um momento ou uma época. Os gêneros dessa família 
são as biografias, as autobiografias, os relatos históricos...

Estórias são os textos que têm o propósito de entreter o leitor ou 
ouvinte. Além da narrativa (que é muito comum em contos de 
fada, por exemplo), também fazem parte dessa família o relato, 
o episódio, a observação e o exemplo. 

 Ao estudarem detalhadamente a linguagem usa-
da nos textos, os pesquisadores australianos percebe-
ram que as pessoas compartilham experiências de ma-
neiras diferentes, dependendo do contexto em que se 
encontram: relatam experiências pessoais, reagem emo-
cionalmente a eventos, julgam atitudes durante eventos, 
observam e comentam acontecimentos. 
 Dentre esses pesquisadores, estavam Jim Martin 
e David Rose, que, junto com seus colegas, estudaram as 
características de textos usados nas escolas. Eles agru-
param os textos com propósitos e características seme-
lhantes em famílias de gêneros. Dentre as famílias, estão 
as Histórias e as Estórias.
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A LINGUAGEM NO EXEMPLO

 Como um gênero da família das estórias, o exem-
plo tem o propósito de interpretar um incidente que leva 
a determinada atitude. Essa interpretação tende ao jul-
gamento de caráter ou comportamento de um ou mais 
personagens com um juízo a admirar, elogiar ou criticar. 
Para reconhecer o propósito comunicativo, é preciso 
considerar os dados contextuais e analisar as escolhas 
linguísticas de quem conta a estória. Para saber como fa-
zer isso, acompanhe-nos na leitura do texto a seguir. 

2

Os dois irmãos

Eram dois irmãos: um casado, com muitos filhos, e o outro solteiro. 
Compraram uma fazenda e resolveram administrá-la juntos. Concordaram 
plantar e dividir meio a meio a colheita, conservando cada um o seu próprio 
celeiro. Os negócios iam bem. 

Mas um dia o solteiro pensou: "Não é justo que meu irmão, que possui 
muitos filhos, fique com os mesmos lucros que eu, que sou sozinho. Afinal, 
ele tem uma família para sustentar”. Assim, todas as noites sigilosamente ia 
ao seu celeiro, apanhava um saco de grãos e o levava ao celeiro do seu irmão.

Por sua vez, o irmão casado também pensou: "Não é justo que meu 
irmão solteiro e eu dividamos igualmente os frutos da nossa colheita. Tenho 
muitos filhos, que logo me ajudarão no trabalho. Quando eu for bem idoso e 
as forças me faltarem, eles irão certamente me sustentar. Meu irmão, porém, 
terá que se arranjar sozinho”. Assim, todas as noites, levava um saco de grãos 
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CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA



11

do seu celeiro para o do seu irmão. 

Ao amanhecer, quando cada um deles ia ao celeiro, ficava admirado ao 

constatar que, mesmo retirando um saco de grãos, a quantidade não diminuía 

do seu celeiro. 

Certa noite, os dois irmãos se encontraram no meio do caminho entre os 

dois celeiros, cada um com um saco nas costas. Compreenderam, finalmente, 

porque o estoque de cada um não diminuía. Surpresos, felizes, de pronto jogaram 

ao chão os sacos e abraçaram-se demoradamente.

Para que sua família se transforme, procure colocar-se no lugar do outro. 

Fonte: SILVA, Maria Salete Silva.; RUGGERI, Wilma; LIMA, Jota. Para que sua família 
se transforme. Campinas: Verus, 2003. p. 45.

O primeiro passo é observarmos o contexto a 
que o texto está relacionado. Todos os textos 
que produzimos, lemos e ouvimos no nosso 
dia a dia estão relacionados a algum contexto. 



O contexto é a situação sociocomunicativa em que 
o texto está inserido. A partir do contexto, o autor 
faz escolhas linguísticas que constroem o texto. É 
também a partir do contexto que o leitor pode fazer 
inferências de um texto. Aprendi isso com Michael 
Halliday, um linguista britânico que criou uma teoria 
chamada “Gramática Sistêmico-Funcional”. 
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 Ao lermos o texto “Os dois irmãos”, podemos as-
sociá-lo a um contexto mais amplo, o contexto de cultu-
ra, que se refere às práticas reconhecidas e instituciona-
lizadas em diferentes países e grupos sociais. Os gêneros 
de texto nascem do contexto de cultura.  
 Além desse contexto mais amplo, cada texto é de-
terminado por particularidades, que podemos levantar 
por meio das perguntas que constam no Quadro 1, cujas 
respostas descrevem as variáveis do contexto de situação. 

Quadro 1 – Variáveis do contexto de situação em “Os dois irmãos”

Fonte: elaborado pelos autores com base em Halliday e Matthiessen (2014).

Definição
Questões para 
identificar as 
variáveis do contexto

Resposta que revelam 
as variáveis do 
contexto

A atividade que 
está acontecendo, 
o que está sendo 
representado.

Sobre o que é o texto? Dois irmãos compram 
uma fazenda para 
administrar juntos e 
dividir os lucros.

Participantes externos 
ao texto:  quem 
escreveu e quem 
pode ler. 

Participantes no 
texto: personagens 
que interagem dentro 
do texto.

Quem produziu?
Para quem o texto se 
dirige?

Quem participa das 
interações?

Maria Salete Silva, 
Wilma Ruggeri e Jota 
Lima aos leitores 
interessados em 
estórias 

um irmão que era 
casado e um irmão que 
era solteiro

Papel da linguagem 
na constituição do 
texto 

o veículo (livro, jornal, 
blog...) pelo qual o 
texto circula

Como é a linguagem?

Como o texto está 
publicado?

verbal, escrita

livro impresso
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Após reconhecermos o contexto, precisamos 
verificar quem são os participantes do texto, 
ou seja, quem se envolve na estória. Observe o 
excerto a seguir.



Eram dois irmãos: um casado, com muitos filhos, e o outro solteiro. 

Eram dois irmãos: um casado, com muitos filhos, e o outro solteiro.
[...]
Mas um dia o solteiro pensou: "Não é justo que meu irmão, que 
possui muitos filhos, fique com os mesmos lucros que eu, que sou 
sozinho. Afinal, ele tem uma família para sustentar”
[...]
Ao amanhecer, quando cada um deles ia ao celeiro ficava admirado 
ao constatar que, mesmo retirando um saco de grãos, a quantidade 
não diminuía do seu celeiro. 
[...]

 No texto, os participantes possuem característi-
cas que os aproximam, já que são irmãos, e outras que 
os diferenciam, pois um é “casado, com muitos filhos” 
e o outro é “solteiro”. Essa diferença é importante para 
entender a reflexão proposta no texto. 
 Os participantes representados podem ser rastre-
ados ao longo do texto. Para isso, precisamos observar o 
uso de pronomes, repetição de termos e elipse (que é a 
omissão do referente que está próximo na frase). Obser-
ve os elementos destacados nos excertos a seguir. 
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 Observe os elementos que se referem aos partici-
pantes do texto:

“um”, “o outro”, “cada um”, “cada um deles”, “os 
dois irmãos” e “cada um” retomam dois irmãos;

“ele” retoma o irmão casado;

“o solteiro” retoma o irmão solteiro;

em “seu celeiro”, o pronome “seu” retoma cada 
um dos irmãos.

“eu” remete ao irmão solteiro;

em “meu irmão”, o pronome “meu” retoma o ir-
mão solteiro (experienciador do pensamento ci-
tado), e “irmão” retoma o irmão casado;

há elipse de os dois irmãos em “Compreende-
ram…”. 















Os participantes do texto se envolvem, ora jun-
tos ora sozinhos, em atividades que constro-
em eventos. Vamos verificar como isso ocorre 
no texto? Observe os fragmentos a seguir e uti-
lize a legenda para identificar quem realiza as 
atividades destacadas.



Certa noite, os dois irmãos se encontraram no meio do caminho en-
tre os dois celeiros, cada um com um saco nas costas. (0) Compre-
enderam, finalmente, porque o estoque de cada um não diminuía.
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(1) os dois irmãos      (2) o irmão casado      (3) o irmão solteiro

Quadro 2 - Atividade sobre os participantes do texto 

Fonte: elaborado pelos autores.

Participante(s) Excertos com atividades realizadas pelos participantes

Compraram uma fazenda e resolveram administrá-la 
juntos. Concordaram plantar e dividir meio a meio a 
colheita, conservando cada um o seu próprio celeiro. 
[...]

Mas um dia o solteiro pensou: "Não é justo que meu 
irmão, que possui muitos filhos, fique com os mesmos 
lucros que eu, que sou sozinho. Afinal, ele tem 
uma família para sustentar”. Assim, todas as noites 
sigilosamente ia ao seu celeiro, apanhava um saco de 
grãos e o levava ao celeiro do seu irmão.

Por sua vez, o irmão casado também pensou: "Não 
é justo que meu irmão solteiro e eu dividamos 
igualmente os frutos da nossa colheita. Tenho muitos 
filhos, que logo me ajudarão no trabalho. Quando 
eu for bem idoso e as forças me faltarem, eles irão 
certamente me sustentar. Meu irmão, porém, terá que 
se arranjar sozinho”. Assim, todas as noites, levava um 
saco de grãos do seu celeiro para o do seu irmão.

Compreenderam, finalmente, porque o estoque 
de cada um não diminuía. Surpresos, felizes, de 
pronto jogaram ao chão os sacos e abraçaram-se 
demoradamente.

As atividades em que os participantes se en-
volvem são representadas por diferentes tipos 
de processos, listados no Quadro 3.
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Fonte: elaborado com base em Halliday e Matthiessen (2014).

Existenciais processos do 
existir.

“Eram dois irmãos: um 
casado, com muitos filhos, 
e o outro solteiro”.

Materiais processos 
do fazer e 
acontecer 
(físicos).

“Assim, todas as noites 
sigilosamente ia ao seu 
celeiro, apanhava um 
saco de grãos e o levava 
ao celeiro do seu irmão”.

Mentais processos 
do pensar e 
do sentir (da 
consciência).

“Mas um dia o solteiro 
pensou: ‘Não é justo que 
meu irmão, que possui 
muitos filhos, fique com 
os mesmos lucros que eu, 
que sou sozinho”.

Relacionais processos 
que ligam 
características 
ou identidades

“Ao amanhecer, quando 
cada um deles ia ao 
celeiro, ficava admirado”.

Comporta-
mentais

processos do 
comportar-se

“Surpresos, felizes, de 
pronto jogaram ao chão 
os sacos e abraçaram-se 
demoradamente”.

Verbais processos do 
dizer.

“Um irmão disse para 
o outro: vamos plantar 
e dividir meio a meio a 
colheita”.

Quadro 3 – Tipos de processos nas orações

As atividades em que os participantes se en-
volvem constroem eventos em diferentes cir-
cunstâncias. Essas circunstâncias podem 
localizar os eventos no tempo e no espaço e 
informar o modo como esses eventos ocor-
rem. Observe os elementos destacados que re-
alizam circunstâncias nos excertos a seguir.
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Mas um dia o solteiro pensou: “Não é justo que meu irmão, que pos-
sui muitos filhos, fique com os mesmos lucros que eu, que sou sozi-
nho. Afinal, ele tem uma família para sustentar”.
Assim, todas as noites sigilosamente ia ao seu celeiro, apanhava um 
saco de grãos e o levava ao celeiro do seu irmão.

 Observe os tipos de circunstâncias presentes no 
texto:

tempo: “um dia” indica quando o irmão solteiro 
pensou;
frequência: “todas as noites” indica quantas vezes 
ele praticava as ações;

lugar (pontual, direção ou origem): “ao celeiro” 
indica o lugar (direção) para onde os participan-
tes iam.

falta/modo: “sigilosamente"1 indica que ele prati-
cava as ações sem o conhecimento do seu irmão;









1 Na Gramática Sistêmico-Funcional, a palavra “sigilosamente”, no contexto em que é 
usada, significa uma circunstância de contingência do tipo falta ou omissão. Na Gra-
mática Normativa, é categorizada como adjunto adverbial de modo.
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(D) circunstância de duração
(F) circunstância de frequência
(L) circunstância de lugar 
(M) circunstância de modo
(T) circunstância de tempo

Quadro 4 - Atividade sobre tipos de circunstâncias no texto

Fonte: elaborado pelos autores.

Tipo de 
Circunstância Excertos

“Assim, todas as noites, levava um saco de grãos do 
seu celeiro para o do seu irmão”.

“Assim, todas as noites, levava um saco de grãos do 
seu celeiro para o do seu irmão”.

“Certa noite, os dois irmãos se encontraram no meio 
do caminho entre os dois celeiros, cada um com um 
saco nas costas”.

“Certa noite, os dois irmãos se encontraram no meio 
do caminho entre os dois celeiros, cada um com um 
saco nas costas.”

“Surpresos, felizes, de pronto jogaram ao chão os 
sacos e abraçaram-se demoradamente.”

“Surpresos, felizes, de pronto jogaram ao chão os 
sacos e abraçaram-se demoradamente.”

 É importante observarmos que as circunstâncias 
podem se realizar nos textos por meio de uma palavra, 

 Vamos praticar um pouco mais? Leia os excertos 
a seguir e utilize a legenda para identificar os tipos de 
circunstâncias destacadas. 
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Quadro 5 – Formas de realização linguística das circunstâncias

Fonte: elaborado pelos autores.

Realização no 
texto Classificação Excerto

palavra advérbio Assim, todas as noites sigilosamente 
ia ao seu celeiro, apanhava um saco 
de grãos e o levava ao celeiro do seu 
irmão.

grupo de 
palavras

locução 
adverbial

Certa noite, os dois irmãos se 
encontraram no meio do caminho 
entre os dois celeiros, cada um com 
um saco nas costas.

oração oração 
adverbial

Quando eu for bem idoso e as forças 
me faltarem, eles irão certamente 
me sustentar.

Outro recurso linguístico muito importante 
nas estórias são as avaliações de atitude, que 
podem ser positivas ou negativas e podem es-
tar implícitas ou explícitas. São de três campos 
semânticos principais, mostrados no Quadro 
6. 



de uma expressão ou até mesmo de uma oração. Observe 
essas formas linguísticas nos excertos no Quadro 5.
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Fonte: elaborado pelos autores com base em Martin e White (2005).

 Todos esses campos semânticos avaliativos po-
dem aparecer nas estórias. Mas no exemplo o mais rele-
vante é o julgamento. Atitudes de julgamento indicam 
como o comportamento ou o caráter dos participantes 
são avaliados no que se refere à capacidade, à normali-
dade, à tenacidade, à propriedade e à veracidade. 
 Observe os exemplos no Quadro 7 (alguns foram 
extraídos do texto “Os dois irmãos”, outros são adapta-
dos para facilitar a compreensão). Assim como os demais 
campos semânticos avaliativos, os julgamentos podem 
ser positivos ou negativos e podem estar explícitos ou 
implícitos no texto. 

Campos 
semânticos O que avaliam Exemplos

Afeto Emoções “Surpresos, felizes, de pronto 
jogaram ao chão os sacos e 
abraçaram-se demoradamente”.

Apreciação Estética “Compraram uma bela fazenda”. 

Julgamento Comportamento 
ou caráter

“Quando eu for bem idoso e as 
forças me faltarem, eles irão 
certamente me sustentar”.

Quadro 6 – Campos semânticos das avaliações de atitude
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Tipo de 
julgamento

Questões para 
identificar Exemplos

Normalidade O comportamento 
é comum, usual, 
especial?

“Compraram uma fazenda 
e resolveram administrá-la 
juntos”.

“Ele era um sujeito estranho”.
(adaptado)

Capacidade O indivíduo é capaz, 
competente?

“Tenho muitos filhos, que logo 
me ajudarão no trabalho”.

“Quando eu for bem idoso e as 
forças me faltarem, eles irão 
certamente me sustentar”.

Propriedade O indivíduo é ético? “Concordaram plantar e 
dividir meio a meio a colheita, 
conservando cada um o seu 
próprio celeiro”.

"Era uma pessoa gananciosa”. 
(adaptado)

Veracidade O indivíduo é 
verdadeiro, sincero?

“Ele sempre fala a verdade”. 
(adaptado)

“Assim, todas as noites 
sigilosamente2 ia ao seu celeiro, 
apanhava um saco de grãos e o 
levava ao celeiro do seu irmão”.

Tenacidade O indivíduo 
é persistente, 
determinado?

“Afinal, ele tem uma família 
para sustentar”.

“Eles desistiram de carregar os 
sacos de grãos”. (adaptado)

Quadro 7 – Avaliações de atitude de julgamento

Fonte: elaborado pelos autores com base em Martin e White (2005).

2 No contexto em que está sendo usado, o termo "sigilosamente", significando "em 
segredo", "às escondidas", aponta expectativa de uma atitude negativa.
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 No primeiro exemplo, o termo “bem” acentua a 
condição de idoso do participante. No segundo exemplo, 
o termo “menos” atenua a capacidade de uso da força fí-
sica. Os recursos de gradação são importantes para gra-
duar as avaliações de atitude e, assim, dar mais expressi-
vidade ao texto.

A partir da análise dos recursos linguísticos 
empregados no texto, é possível identificar as 
etapas do gênero, ou seja, ver como a estória 
se organiza para cumprir o propósito comuni-
cativo. No caso do exemplo, as etapas funda-
mentais são:



Orientação ^ Incidente ^ Interpretação3

3 O símbolo ^ significa, aqui, “seguido por”. 

Quadro 8 – Gradação de avaliações

Fonte: elaborado pelos autores com base em Martin e White (2005).

Tipo de 
gradação Exemplos

Acentuação 
(intensifica)

“Quando eu for bem idoso [...]”.

Atenuação 
(suaviza)

“Quando eu tiver menos forças para trabalhar [...]” 
(adaptado)

As avaliações ainda podem ser acentuadas ou 
atenuadas, como numa escala, por meio de 
recursos de gradação. Vejamos dois exemplos 
no Quadro 8.
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Quadro 9 - Fases nas estórias

Fonte: traduzido e adaptado por Fuzer (2017, p. 44) de Martin e Rose (2008, p. 82).

Fases Funções

Cenário apresentação do contexto (identidades, atividades, 
espaços)

Descrição evocação do contexto (traz à luz lembranças e 
respostas emocionais)

Eventos sucessão de eventos (atividades ou acontecimentos)

Efeito resultado material

Reação resultado de comportamento e/ou atitude

Problema tensão criada por contraexpectativa (“mas”, “de 
repente”, “certo dia”)

Solução fim da tensão criada por contraexpectativa

Comentário introdução do comentário do narrador

Reflexão introdução dos pensamentos dos participantes

Orientação: apresentação do cenário e dos participantes 
envolvidos em uma sequência de atividades que é espe-
rada. 
Incidente: ocorrência de algum evento que quebra a ex-
pectativa na sequência de atividades. 
Interpretação: avaliação positiva ou negativa que tende 
a ser um julgamento quanto à quebra da expectativa.

 Cada etapa pode se constituir de uma ou mais fa-
ses, apresentadas no Quadro 9.

No texto “Os dois irmãos”, identificamos as fases. 
Agora vamos encontrar as etapas? Vamos juntos! 
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Quadro 10 - etapas do texto ‘‘Os dois irmãos’’

Etapas Fases Texto: Os dois irmãos

cenário Eram dois irmãos: um casado, com muitos 
filhos, e o outro solteiro.

eventos Compraram uma fazenda e resolveram 
administrá-la juntos. Concordaram plantar 
e dividir meio a meio a colheita, conservando 
cada um o seu próprio celeiro. Os negócios iam 
bem.

reflexão Mas um dia o solteiro pensou: “Não é justo que 
meu irmão, que possui muitos filhos, fique com 
os mesmos lucros que eu, que sou sozinho. 
Afinal, ele tem uma família para sustentar”.

eventos Assim, todas as noites sigilosamente ia ao seu 
celeiro, apanhava um saco de grãos e o levava 
ao celeiro do seu irmão.

reflexão Por sua vez, o irmão casado também pensou: 
“Não é justo que que meu irmão solteiro e 
eu dividamos igualmente os frutos da nossa 
colheita. Tenho muitos filhos, que logo me 
ajudarão no trabalho. Quando eu for bem idoso 
e as forças me faltarem, eles irão certamente 
me sustentar. Meu irmão, porém, terá que se 
arranjar sozinho”.

eventos Assim, todas as noites, levava um saco de grãos 
do seu celeiro para o do seu irmão

reação Ao amanhecer, quando cada um deles ia 
ao celeiro, ficava admirado ao constatar 
que, mesmo retirando um saco de grãos, a 
quantidade não diminuía do seu celeiro.

eventos Certa noite, os dois irmãos se encontraram no 
meio do caminho entre os dois celeiros, cada 
um com um saco nas costas. Compreenderam, 
finalmente, porque o estoque de cada um não 
diminuía.
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Qual palavra melhor representa o significado de “colocar-se no lugar do 
outro”? Para descobrir, clique em: https://www.menti.com/kre4nftwxd.

A estória que analisamos traz o exemplo de uma virtude humana. 
Você sabe o que é virtude? Quais virtudes você já conhece ou pratica? 
Para saber mais sobre isso e se divertir, acesse o Glossário das 
Virtudes. Clique aqui. 

Depois de acompanhar a leitura detalhada e conhecer 
os principais recursos linguísticos de um texto do 
gênero exemplo, você já pode resolver as questões 
sobre outros textos desse mesmo gênero. Vamos lá?

reação Surpresos, felizes, de pronto jogaram ao chão 
os sacos e abraçaram-se demoradamente.

comentário Para que sua família se transforme, procure 
colocar-se no lugar do outro.

https://www.menti.com/kre4nftwxd
https://docs.google.com/presentation/d/e/2PACX-1vQ0h7tRUUaj6hWfxTFO8klTpz_czywLU9roShpxR-uq_lIRkLujX1DFhb2YFRQ3mIIK4IkqXxmNZSvL/pub?start=false&loop=false&delayms=3000&slide=id.ge63760c44a_0_0
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ATIVIDADES SOBRE O TEXTO 1 3

Vamos praticar a análise do texto, lembrando dos 
recursos que estudamos na unidade anterior sobre o 
gênero exemplo para responder às questões.

Antes de lermos qualquer texto, é importante observar-
mos o contexto em que foi publicado. Para isso, devemos 
ler a fonte que o acompanha:

a) É possível saber quem é o(a) autor(a) do texto? Por quê?
                                                                                                                  
b) Por qual veículo (livro, jornal, blog...) esse texto circu-
la?
                                                                                                                  
c) Quem são seus possíveis leitores?
                                                                                                                  

Fonte: Autor desconhecido. A fábula. In: ZANATTA, F. W., CAPELES-
SO, E. (Organizadores). Fábulas contos e parábolas. Comunidade 
Padre Josimo, Assentamento Conquista da Fronteira, Hulha Negra, 
RS, p. 49. (Texto adaptado).

Vamos à leitura do texto.

Questão 1
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O VENTO E O SOL

O vento e o sol começaram a discutir quem era mais forte. O vento disse:
— Vou provar que sou o mais forte. Vê aquele velhinho lá embaixo? 

Aposto que consigo tirar o casaco dele mais depressa que você.
Assim, o sol se escondeu detrás de uma nuvem e deixou o vento soprar 

até quase se transformar em um furacão. Porém, quanto mais forte soprava, 
tanto mais o velhinho se embrulhava no casaco.

Finalmente, o vento se acalmou e desistiu. Quando o sol ressurgiu, 
apenas sorriu levemente para o velhinho, e este, secando o suor da testa com 
a mão, tirou o casaco. O astro-rei disse então ao vento:

— “A bondade e a amabilidade são sempre mais fortes que a fúria e a 
violência.”

Fonte: AUTOR DESCONHECIDO. A fábula. In: ZANATTA, F. W., CAPELESSO, E. (Orga-
nizadores). Fábulas Contos e Parábolas. Comunidade Padre Josimo, Assentamento 
Conquista da Fronteira, Hulha Negra, RS, p. 49. (Texto adaptado)

O texto “O vento e o sol” é uma estória sobre
a) fatos históricos que envolvem os personagens vento e 
sol.
b) a superioridade do vento em relação ao sol, para mos-
trar que a força vence a bondade.
c) uma aposta entre o vento e o sol, para mostrar qual 
virtude é vitoriosa.
d) os atributos físicos e psicológicos dos elementos da 
natureza vento e sol. 
e) a amizade entre o vento, o sol e o velhinho.

Questão 2
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Os participantes representados no texto são o vento, o 
sol e o velhinho. Associe o participante, na coluna à es-
querda, à(s) atividade(s) por ele desempenhada(s), na co-
luna à direita.

(1)  Vento
(2)  Sol
(3)  Velhinho

(  ) “Aposto que consigo tirar o casaco 
dele mais depressa que você.” (linha 3)
(  ) “se escondeu detrás de uma nuvem” 
(linha 4)
(  ) “se acalmou e desistiu” (linha 7)
(  ) “se embrulhava no casaco.” (linha 6)
(  ) “apenas sorriu levemente” (linha 8)
(  ) “secando o suor da testa com a mão, 
tirou o casaco.” (linhas 8-9)

A sequência correta é 
a) 1 – 2 – 1 – 3 – 2 – 3.
b) 2 – 2 – 1 – 2 – 3 – 3.
c) 1 – 1 – 2 – 3 – 1 – 2.
d) 2 – 1 – 2 – 1 – 2 – 2.
e) 1 – 2 – 1 – 3 – 3 – 3.

Questão 3
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(1) Material (fazer)
(2) Mental (pensar 
ou sentir)
(3) Verbal (dizer)
(4) Comportamental 
(comportar-se)
(5) Relacional (ser, 
estar ou ter)

(  ) “O astro-rei disse então ao 
vento [...]” (linha 9)
(  ) “Quando o sol ressurgiu, 
apenas sorriu levemente para o 
velhinho” (linhas 7-8)
(  ) “Aposto que consigo tirar o 
casaco dele [...]”(linha 3) 
(  ) “Assim, o sol se escondeu 
detrás de uma nuvem e deixou o 
vento soprar [...]”(linha 4)
(  ) Vou provar que sou o mais 
forte” (linha 2)

A sequência correta é
a) 2 – 4 – 1 – 1 – 4.
b) 1 – 2 – 4 – 2 – 4.
c) 3 – 4 – 1 – 2 – 5.
d) 3 – 4 – 1 – 1 – 5.
e) 3 – 2 – 4 – 2 – 4.

As atividades que envolvem os participantes no texto 
são representadas por processos que se classificam de 
acordo com o significado que possuem. Associe o tipo de 
processo, na coluna à esquerda, ao respectivo exemplo 
destacado nos fragmentos na coluna à direita.

Questão 4
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Com relação às circunstâncias usadas na estória, assina-
le V (verdadeiro) ou F (falso) em cada afirmativa a seguir.

( )  Em “Assim, o sol se escondeu detrás de uma nu-
vem” (linha 4), a circunstância destacada é de tempo.
( )  Em “Vê aquele velhinho lá embaixo?” (linha 2), a 
circunstância destacada é de lugar.
( )  Em “Quando o sol ressurgiu, apenas sorriu leve-
mente para o velhinho” (linhas 7-8), a circunstância des-
tacada é de modo.
A sequência correta é
a) V – F – V.   d) V – F – F.
b) F – V – F.   e) F – F – V.
c) F – V – V.

Conforme o contexto em que se inserem, os verbos po-
dem realizar diferentes significados em um texto. Consi-
dere este fragmento do texto:

“Porém, quanto mais forte soprava, tanto mais o velhi-
nho se embrulhava no casaco" (linhas 5-6).
 
No contexto em que está sendo usado no texto, o proces-
so “embrulhava” significa
a) empacotar.
b) agasalhar.
c) misturar.
d) complicar.
e) ter náuseas.

Questão 5

Questão 6
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Os julgamentos são recursos utilizados para avaliar o 
comportamento humano (caráter, ética), de acordo com 
os princípios e as regras que regem a sociedade. Com 
relação às atitudes que os personagens “sol e vento” de-
monstram no texto, assinale V (verdadeiro) ou F (falso) 
em cada afirmativa a seguir. 
( )  Em “consigo tirar o casaco dele mais depressa que 
você” (linha 3), o vento está demonstrando uma atitude 
de capacidade, ou seja, avalia-se como competente.
( )  Em “Finalmente, o vento se acalmou e desistiu” (li-
nha 7), o vento manifesta uma atitude de tenacidade po-
sitiva, ou seja, foi persistente no seu objetivo.
( )  Em “Quando o sol ressurgiu” (linha 7), o sol mani-
festa uma atitude de normalidade, ou seja, tem um com-
portamento usual.

A sequência correta é
a) V - V - F.  d) F - V – V.  
b) V - F – F.  e) V - F - V.  
c) F - F – V.

Questão 7
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Sobre o uso do termo “mais” como recurso de gradação 
das avaliações no texto, assinale V (verdadeiro) ou F (fal-
so) em cada afirmativa a seguir. 

( )  Em “O vento e o sol começaram a discutir quem era 
mais forte” (linha 1), acentua a característica de  ser forte 
atribuída ao vento e ao sol.
( )  Em “O vento disse: — Vou provar que sou o mais 
forte” (linha 2),  atenua a força do vento. 
( )  Em “Vê aquele velhinho lá embaixo? Aposto que 
consigo tirar o casaco dele mais depressa que você” (li-
nhas 2-3), acentua a rapidez do vento.
( )  Em  “A bondade e a amabilidade são sempre mais 
fortes que a fúria e a violência” (linhas 10-11),  acentua a 
importância da fúria e da violência. 

A sequência correta é
a) V – F – V – F.   d) V – F – F – F.
b) F – V – F – V.  e) F – V – V - F
c) V – V – V – V.

As avaliações podem ser realizadas por meio de diferen-
tes formas linguísticas, como palavras, expressões e ora-
ções.  Na oração “o sol [...] deixou o vento soprar” (linha 
4), o comportamento do sol é avaliado como
a) competitivo.   d) cortês.
b) persistente.   e) indeciso.
c) agressivo.

Questão 8

Questão 9
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Assinale a alternativa que apresenta o mesmo significa-
do expresso na moral da estória: “A bondade e a amabi-
lidade são sempre mais fortes que a fúria e a violência”.
a) Os fortes nem sempre dominam os fracos.
b) A paciência vence obstáculos.
c) A bondade é mais eficaz do que a severidade.
d) Falar é fácil, pôr em prática é que são elas.
e) Não faça com os outros o que não gostaria que fizes-
sem com você.

Assinale a alternativa que preenche corretamente as la-
cunas. 
a)  julgar o comportamento - bondoso - violento - melhor.
b)  contar a origem - vingativo - humilde - melhor.
c)  julgar o comportamento - vingativo - violento - pior.
d) julgar o comportamento - bondoso - humilde - pior.
e)  contar a origem - bondoso - violento - melhor.

Sobre o propósito da estória, considere a análise a seguir. 

A estória “O vento e o sol” tem o propósito de ____________ dos 
participantes vento e sol. O sol é ____________, enquanto o Vento é 
____________. Por isso, o comportamento do Sol é ____________  que 
o do vento.

Questão 10

Questão 11
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Você gosta de games? Vamos nos divertir com o jogo 
das etapas e fases do exemplo no texto “O vento e o 
sol”? Clique nos links a seguir e boa sorte!

Jogo das etapas: https://wordwall.net/
play/18980/653/787
Jogo das fases: https://wordwall.net/
play/18981/006/593

https://wordwall.net/play/18980/653/787
https://wordwall.net/play/18980/653/787
https://wordwall.net/play/18981/006/593
https://wordwall.net/play/18981/006/593
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ATIVIDADES SOBRE O TEXTO 2 4

Antes de iniciar a leitura do Texto 2, vamos ler as infor-
mações sobre seu contexto para responder às perguntas 
que seguem.

Fonte: BANDEIRA, Pedro. O velho burrinho. In: ANGELO, C.M.,P., 
MENEGASSI, R., J. Perguntas de leitura na prática docente em sala 
de apoio. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, Belo Horizon-
te, v. 14, n. 3, p. 20, 2014. Disponível em: https://www.scielo.br/j/
rbla/a/wHN9q4HfhwbvTvpfcNNfkMx/?lang=pt&format=pdf. Aces-
so em: 08 jul. 2021.

a)  Quem é o autor do texto?
                                                                                                                  
b) O Texto 2 foi encontrado em um artigo científico que 
está disponível para leitura em um site. Qual o título des-
se artigo?
                                                                                                                  
c) É comum encontrar estórias em artigos científicos? 
Por quê? 
                                                                                                                  
                                                                                                                  
d) Em que veículos geralmente são publicadas estórias? 
                                                                                                                  

Questão 12
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Vamos à leitura do texto.

O velho burrinho

Certa vez, uns homens tinham de fazer uma longa viagem e havia muita 

carga para ser levada pelos burros. Resolveram, então, deixar que cada burro 

escolhesse o que queria carregar. O mais velho dos burros, que foi o primeiro a 

escolher, decidiu carregar o balaio maior, o mais pesado de todos, aquele que 

levava a comida dos homens. Os outros burros caíram na risada e disseram:

— Mas que burro! Quanto mais velho, mais burro...

E lá se foi o burrinho velho com todo aquele peso às costas e, ainda por cima, 

ouvindo a gozação dos companheiros. 

Mas, à medida que a viagem seguia, a cada parada os homens serviam-se 

da comida do balaio do velho burro. Assim, em poucos dias, andava ele muito 

feliz e folgado, com seu balaio quase vazio. Enquanto isso, os outros burros 

ainda suavam com o peso de suas cargas, que não tinham diminuído nem um 

pouquinho!

Fonte: BANDEIRA, Pedro. O velho burrinho. In: ANGELO, C.M.,P., MENEGASSI, R., J. 
Perguntas de leitura na prática docente em sala de apoio. Revista Brasileira de Lin-
guística Aplicada, Belo Horizonte, v. 14, n. 3, p. 20, 2014. Disponível em: https://www.
scielo.br/j/rbla/a/wHN9q4HfhwbvTvpfcNNfkMx/?lang=pt&format=pdf. Acesso em: 
08 jul. 2021.

Fonte: FRAZÃO, Dilva. Pedro Bandeira. Ebiografia, 2019. Disponível em: https://www.
ebiografia.com/pedro_bandeira/. Acesso em: 21 jul. de 2021.

Sobre o autor da estória
Pedro Bandeira de Luna Filho nasceu em Santos, São Paulo, no dia 9 de março de 
1942. É um escritor brasileiro de livros infanto-juvenis. Em 1961 ingressou no curso de 
Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas na Universida-
de de São Paulo (USP) e formou-se em 1965. A partir de 1983, Pedro Bandeira passou 
a dedicar-se totalmente à literatura. Seu primeiro livro foi publicado em 1983, intitu-
lado como “O Dinossauro que Fazia Au-Au”, voltado para público infantil. Bandeira 
tem mais de 20 obras escritas.
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O texto apresenta uma sequência de eventos. Com rela-
ção aos eventos que constituem a estória, assinale V (ver-
dadeiro) ou F (falso) em cada afirmativa a seguir.
( )  Uns homens usavam burros para transportar as 
cargas durante uma longa viagem.
( )  O burro mais velho foi o primeiro a escolher o ba-
laio que carregaria. 
( )  Os outros burros ficaram admirados com a escolha 
do burro mais velho e passaram a respeitá-lo ainda mais.
( )  Ao final da viagem, o balaio do burro mais velho 
era o mais leve de todos, enquanto os balaios dos outros 
burrinhos continuavam com o mesmo peso do início da 
viagem.

A sequência correta é
a) F – V – V – F.   d) V – V – F – V.
b) V – F – V – F.   e) F – F – V – V.  
c) V – V – F – F.

Questão 13
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O significado é depreendido na relação entre as palavras 
e o contexto. A partir dessa afirmativa, assinale (V) para 
verdadeiro e (F) para falso em cada afirmativa a seguir. 
( )  Em “havia muita carga para ser levada pelos burros” 
(linhas 1-2), a palavra “burros” tem o mesmo significado 
que em “Mas que burro!” (linha 6).
( )  Em “caíram na risada” (linha 5), tem o mesmo 
significado que começaram a gargalhar.
( )  Em “andava ele muito feliz e folgado” (linhas 10-
11), a palavra “folgado” tem o mesmo significado que em 
aquele tênis ficou folgado. 

A sequência correta é
a) V – F – V.   d) F – V – F.
b) F – F – F.   e) V – V – F.
c) F – F – V.

Os termos “Certa vez” (linha 1) e “à medida que a viagem 
seguia” (linha 9) são circunstâncias de tempo expressas, 
respectivamente, por meio de uma                                  e por 
meio de uma                                   .

A alternativa que completa adequadamente as lacunas é
a) expressão – oração.  d) oração – expressão.
b) expressão – expressão.  e) oração – oração.
c) palavra – oração.

Questão 14

Questão 15
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Os pronomes são um importante recurso de coesão re-
ferencial que permitem rastrear os participantes ao lon-
go do texto. Na frase “Assim, em poucos dias, andava ele 
muito feliz e folgado” (linhas 10-11), o pronome “ele”, por 
exemplo, recupera                      . Já em “Enquanto isso, os 
outros burros ainda suavam com o peso de suas cargas 
[...]” (linhas 11-12), o pronome “suas” recupera                         .

A alternativa que completa adequadamente as lacunas é
a) um dos homens – o mais velho dos burros.
b) o mais velho dos burros – os homens.
c) o mais velho dos burros – os demais burros.
d) um dos homens – os demais burros.
e) o mais velho dos burros – um dos homens.

Em “Assim, em poucos dias, andava ele muito feliz” 
(linhas 11-12), a oração destacada pode ser substituída, 
sem alterar o sentido, por ele
a) alegrou-se.    d) surpreendeu-se. 
b) divertiu-se.    e) envolveu-se. 
c) entreteve-se.

Questão 16

Questão 17
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Os processos constroem sequências de atividades em 
que os participantes estão envolvidos. A seguir, relacio-
ne os participantes do texto, na coluna à esquerda, com 
a sequência de atividades desempenhada por eles, na co-
luna à direita.

No fragmento “— Mas que burro! Quanto mais velho, 
mais burro…”, as expressões “que burro” e “mais burro” 
indicam avaliações de                       em relação ao(s)                     . 
A alternativa que completa adequadamente as lacunas é
a) apreciação – outros burros.
b) julgamento – burro mais velho.
c) afeto – companheiros.
d) julgamento – homens.
e) apreciação – burro mais velho.

(1) uns homens
(2) velho burrinho
(3) outros burros

(  ) ter de fazer uma viagem - 
resolver deixar escolher - servir-se 
da comida
(  ) cair na risada - ainda suar com 
o peso
(  ) decidir ir com todo o peso – 
ouvir a gozação

A sequência correta é
a) 1 – 2 – 3.  d) 2 – 3 – 1.
b) 1 – 3 – 2.  e) 2 – 1 –3.
c) 3 – 2 – 1.

Questão 18

Questão 19



41

De acordo com o texto, durante a viagem, a carga do bur-
ro mais velho foi diminuindo porque ele carregava a co-
mida que ia sendo consumida pelos homens, até que em 
poucos dias o balaio foi ficando vazio. Levando em conta 
essas informações, no final da estória, a escolha do bur-
ro velho se revelou
a) sábia.
b) equivocada.
c) generosa.
d) imatura. 
e) ingênua.

Questão 20
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Sobre o uso dos recursos de gradação destacados nas 
afirmativas a seguir, assinale V (verdadeiro) ou F (falso) 
em cada afirmativa. 
( )  Em “decidiu carregar o balaio maior, o mais pesado 
de todos”, são acentuados o tamanho e o peso do balaio 
escolhido pelo burro mais velho. 
( )  Em “Quanto mais velho, mais burro”, é acentuado o 
julgamento negativo atribuído ao burro mais velho. 
( )  Em “Assim, em poucos dias, andava ele muito feliz 
e folgado, com seu balaio quase vazio”, é acentuada a re-
ação positiva do burro mais velho diante da diminuição 
da carga do seu balaio.

A sequência correta é
a) V – F – V.   d) V – F – F.
b) F – V – F.  e) V – V – V.
c) F – V – V.

Questão 21
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Devido à ausência da etapa Interpretação na estória, a 
moral ficou implícita. Qual ditado popular serve para ex-
plicitar, corretamente, a moral da estória?
a) A pressa é inimiga da perfeição.
b) Casa de ferreiro, espeto de pau.
c) Quem ri por último, ri melhor. 
d) Antes só do que mal acompanhado.
e) Cachorro que late não morde. 

Hora de jogar! Clique nos links e boa sorte!

Jogo das Etapas: https://wordwall.net/
play/19367/119/302 

Jogo das Fases: https://wordwall.net/
play/19331/206/790 

Questão 22

https://wordwall.net/play/19367/119/302 
https://wordwall.net/play/19367/119/302 
https://wordwall.net/play/19331/206/790 
https://wordwall.net/play/19331/206/790 
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 A próxima tirinha apresenta uma definição para a 
empatia.

PROPOSTA DE 
PRODUÇÃO TEXTUAL 5

 Você sabe o que são virtudes? Quais virtudes você 
conhece? Você costuma praticá-las em seu dia a dia? De 
que maneira? Já presenciou alguém praticando alguma 
delas? Foi possível aprender algo com esse comporta-
mento? O que você aprendeu? As virtudes são caracte-
rísticas próprias de quem está disposto a praticar o bem 
habitualmente, geralmente de acordo com ações consi-
deradas corretas pela sociedade. A tirinha a seguir nos 
mostra a empatia e a generosidade sendo praticadas.

APRENDENDO VIRTUDES

Fonte: BECK, A. Armandinho. Publicado em 2016. Disponível em: https://tirasar-
mandinho.tumblr.com. Acesso em: 24 jul. 2021.
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Fonte: Beck, A. Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.com/tirasar-
mandinho. Acesso em: 15 jul. 2021.

 Você conhece mais alguma virtude? Confira a lis-
ta das virtudes que estão descritas no Glossário das Vir-
tudes (acesse aqui).

Escolha uma das virtudes listadas e produza uma estória do gênero 
EXEMPLO, que tenha como propósito julgar o comportamento de 
um ou mais personagens, a partir de experiências ou situações 
vivenciadas ou imaginadas.

• Autenticidade; • Generosidade; • Perseverança;
• Bondade; • Gratidão; • Polidez;
• Compaixão; • Honestidade; • Prudência;
• Coragem; • Honra; • Respeito;
• Curiosidade; • Humildade; • Responsabilidade;
• Diligência; • Justiça; • Sabedoria;
• Empatia; • Paciência; • Sinceridade;
• Fidelidade; • Perdão; • Solidariedade;
• Temperança; • Tolerância.

https://docs.google.com/presentation/d/e/2PACX-1vQ0h7tRUUaj6hWfxTFO8klTpz_czywLU9roShpxR-uq_lIRkLujX1DFhb2YFRQ3mIIK4IkqXxmNZSvL/pub?start=false&loop=false&delayms=3000&slide=id.ge63760c44a_0_0
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 Após a escrita e reescrita, seu texto poderá ser publicado no 
formato e-book e podcast, a fim de compartilhar um ensinamento 
sobre essa virtude com seus colegas, professores, amigos e familia-
res. 
 Boa escrita!

Elaboração: Carla Pengo, Bruna Mombelli e equipe do Ateliê de Textos

 O planejamento é um movimento essencial para 
vários aspectos de nossas vidas, não é? Com a escrita, 
não é diferente! Por isso, complete o quadro a seguir. 
Suas respostas servirão como base para seu texto.

Orientação

Quem são os personagens da 
estória?

Em que cenário a estória se 
desenvolve?

Em que acontecimento(s) os 
personagens estão envolvidos? 
Que ações realizam ou que 
comportamentos manifestam?

Incidente
Qual evento quebra a 
expectativa na sequência de 
atividades?

Interpretação
Como a quebra de expectativa 
e o comportamento dos 
personagens são avaliados?

Planeje sua estória…
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SUPLEMENTO

Possibilidades de respostas, justificativas e recomendações 
ao professor

a) Não é possível saber quem escreveu o texto, pois a autoria está 
como “autor desconhecido”.
b) Pelo livro intitulado “Fábulas, contos e parábolas”.
c) Leitores interessados em estórias e que tenham acesso ao livro.

Professor(a), caso os(as) estudantes encontrem dificuldades ao realizar o 
exercício, retome o Quadro 1, localizado na página 12, que apresenta as va-
riáveis do contexto. Retome também a organização da fonte do texto (para 
que serve e que elementos a compõem), para que os(as) estudantes consigam 
identificar informações que se associam às variáveis do contexto campo, re-
lações e modo.

O texto conta o desenrolar de uma aposta entre o vento e o sol, que 
querem descobrir quem é o mais forte, como mostra o fragmento 
“Aposto que consigo tirar o casaco dele mais depressa que você”. A 
alternativa A está errada porque em momento algum há fatos histó-
ricos referentes ao sol e ao vento. A alternativa B está errada porque 
o vento perde a aposta, portanto sua força não é superior à bondade 
do sol. A alternativa D está errada porque o objetivo do texto não 
é descrever elementos físicos e psicológicos; além disso, o vento e 
o sol não são apresentados somente como elementos da natureza, 
mas também como personagens de uma estória.
Professor(a), caso os(as) estudantes encontrem dificuldades ao realizar o 
exercício, peça que eles relembrem o enredo da estória e recontem oralmente. 
Destaque, ou complemente, se necessário, os principais eventos da história, 
como o momento em que os personagens fazem uma aposta, a resolução da 
aposta e a moral, que traz virtudes explícitas.

Questão 1

Questão 2 - C
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No texto, o fragmento “Aposto que consigo tirar o casaco dele mais 
depressa que você.” (linha 3) tem como participante o vento, que é 
introduzido pela oração “O vento disse” (linha 1). 
No fragmento que antecede “[...] se escondeu detrás de uma nu-
vem” (linha 4), está explícito o sol como participante dessa oração. 
Da mesma forma, o participante de “se acalmou e desistiu” (linha 
7) é o vento e está explícito nos trechos anteriores. 
Em “[...] apenas sorriu levemente” (linha 8), o participante sol está 
em elipse.
Em “[...] secando o suor da testa com a mão, tirou o casaco.” (linhas 
8-9), o participante velhinho é retomado pelo pronome “este”, que 
está antes do fragmento.
Professor(a), é importante retornar, com os alunos, às orações anteriores e 
posteriores aos fragmentos coletados do texto para resolver esta questão. 
Para isso, solicite que destaquem no texto, com canetas ou lápis coloridos, os 
fragmentos e os elementos que correspondem aos participantes representa-
dos nessas orações.

Nesse contexto, o processo “disse” introduz a fala do vento. O pro-
cesso “sorriu” indica um comportamento do sol. Os processos “ti-
rar” e “soprar” realizam ações concretas. O processo “sou” está in-
dicando uma relação entre o vento e uma de suas características.
Professor(a), explique aos alunos que as atividades que envolvem processos 
materiais indicam uma transformação ou criação de algo.

No primeiro excerto, “detrás de uma nuvem” indica o lugar em que 
o sol se escondeu, portanto a afirmativa é falsa. No segundo e no 
terceiro, as afirmativas são verdadeiras, pois “lá embaixo” indica o 
lugar em que o velhinho estava e “levemente” indica o modo como 
o sol ressurgiu.
Professor(a), reveja com os alunos a seção sobre os tipos de circunstâncias na 
página 18  do caderno didático. 

Questão 3 - A

Questão 4 – D

Questão 5 – C
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A afirmativa da letra “b” é a correta porque o velhinho se agasalha-
va (envolvia) no casaco para se proteger do vento forte. 
Definições coletadas em "embrulha-se", in Dicionário Priberam 
da Língua Portuguesa [online], 2008-2021, https://dicionario.pribe-
ram.org/embrulha-se. Acesso em 07 de jun. de 2021.
Professor(a), para responder a esta questão, é importante retomar a leitura 
do texto com os alunos e convidá-los a pensar qual das demais alternativas 
traz um processo que, nesse texto, pode substituir, de forma a manter um 
sentido aproximado, a palavra “embrulhava”.

A primeira afirmativa é verdadeira porque o termo “consigo” de-
monstra uma capacidade do vento, isto é, ele é competente nessa 
atividade.
A segunda afirmativa é falsa porque o termo “desistiu” indica uma 
tenacidade negativa, ou seja, o vento não foi persistente no seu ob-
jetivo (tirar o casaco do velhinho).
A terceira afirmativa é verdadeira porque através do termo “ressur-
giu” o sol realiza uma ação normal e demonstra um comportamen-
to de normalidade.
Professor(a), no contexto investigado, os valores de julgamento contribuem 
para a representação dos participantes no que tange a sua habilidade para 
realizar tarefas (Capacidade), bem como a sua perseverança perante as difi-
culdades que vão surgindo (Tenacidade). Além disso, os comportamentos e 
sentimentos relatados vão sendo construídos dentro de uma avaliação co-
mum à situação vivenciada (Normalidade). Logo, é importante conduzir o 
aluno a reconhecer as marcas linguísticas avaliativas presentes no texto, que 
permitem observar posturas e comportamentos dos participantes, bem como 
possibilitam a compreensão do motivo pela qual essas marcas avaliativas 
são interpretadas dentro da subcategoria de julgamento.

Questão 6 – B

Questão 7 – E

A primeira afirmativa é verdadeira, pois o termo “mais” acentua a 
avaliação “forte”, atribuída ao vento e ao sol. 

Questão 8 – A

https://dicionario.priberam.org/embrulha-se
https://dicionario.priberam.org/embrulha-se
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A segunda afirmativa é falsa, pois o termo “mais” acentua a avalia-
ção “forte” atribuída ao vento, e não atenua, como propõe a alter-
nativa. 
A terceira afirmativa é verdadeira, pois o termo “mais” acentua a 
avaliação “depressa”, atribuída ao vento, evidenciando a rapidez do 
vento. 
A quarta afirmativa é falsa, pois o termo “mais” acentua as avalia-
ções “amabilidade” e “bondade” do sol, evidenciando a importân-
cia das boas virtudes.
Professor(a), reforce com os alunos o significado de "acentuar" (intensificar) 
e "atenuar" (suavizar).

O sol foi “cortês”, ou seja, gentil, pois deixou o vento soprar.
Professor(a), conduza os alunos a refletirem que no contexto investigado, o 
processo “deixar” está sendo expresso no sentido de consentir a vez (ser cor-
tês) e não no sentido negativo de ser ingênuo.  

No contexto, o termo “eficaz” corresponde a “forte” e o termo “se-
veridade” corresponde a “fúria”. No texto analisado, a paráfrase é 

O texto instancia um exemplum, cujo propósito geral é julgar com-
portamentos. As passagens “apenas sorriu levemente para o velhi-
nho” e “A bondade e a amabilidade” avaliam o Sol como bondoso, 
enquanto as passagens “o vento soprar até quase se transformar em 
um furacão” e “a fúria e a violência” avaliam o vento como violento. 
Na moral, a passagem “são sempre mais fortes que” avalia o com-
portamento bondoso como melhor que o comportamento violento.
Professor(a), caso os(as) estudantes encontrem dificuldades ao realizar esta 
questão, retome o propósito do gênero Exemplo, presente na página 8, e a 
moral do texto, destacando as palavras-chave “bondade”, “amabilidade”, 
“fúria” e “violência” e relacionando-as com as atitudes dos personagens na 
história.

Questão 9 – D

Questão 11 – C

Questão 10 – A
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realizada por meio de sinonímia, ou seja, pela relação que se esta-
belece entre palavras de sentidos semelhantes.
Professor(a), inicie uma discussão sobre as fábulas, explicando que elas são 
estórias contadas há muitos anos, em várias partes do mundo. Elas servem 
para transmitir uma moral, isto é, um ensinamento ou um conselho. Em 
seguida, convide os(as) estudantes a conhecerem e compreenderem o signi-
ficado das palavras que fazem parte da moral, assinalando a alternativa 
que melhor representa o significado expresso por essas palavras. Se já tiver 
trabalhado as figuras de linguagem, pode explorar a relação de antítese que 
aparece na moral.

Texto: O vento e o sol Fases Etapas

O vento e o sol começaram a discutir 
quem era mais forte.
O vento disse: 
- Vou provar que sou o mais forte. Vê 
aquele velhinho lá embaixo? Aposto 
que consigo tirar o casaco dele mais 
depressa que você.

Cenário

Orientação

Assim, o sol se escondeu detrás de uma 
nuvem e deixou o vento soprar até 
quase se transformar em um furacão. 

Evento 1

Porém, quanto mais forte soprava, Evento 2

Incidente

tanto mais o velhinho se embrulhava no 
casaco. Finalmente, o vento se acabou e 
desistiu.

Efeito 1

Quando o sol ressurgiu, apenas sorriu 
levemente para o velhinho, Evento 3

e este secando o suor da testa com a 
mão, tirou o casaco. Efeito 2

A bondade e a amabilidade são sempre 
mais fortes que a fúria e a violência. Comentário Interpretação

JOGO DAS ETAPAS E DAS FASES
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a) Pedro Bandeira, um escritor brasileiro natural de Santos, São 
Paulo. Sua produção é voltada para o público infanto-juvenil e seu 
primeiro livro publicado intitula-se “O Dinossauro Que Fazia Au-
-Au”.
b) Perguntas de leitura na prática docente em sala de apoio.
c) Não é comum, estórias têm o propósito de entreter a partir da 
narração de acontecimentos ficcionais, enquanto o artigo científi-
co tem o propósito de informar sobre fatos da realidade.
d) Estórias geralmente são publicadas em livros. Uma estória pode 
ocupar um livro inteiro, ou o livro pode trazer um compilados de 
estórias. Além disso, também é possível encontrar estórias em jor-
nais, porém a forma mais comum de publicação de estórias é em 
livros.
Professor(a), caso os(as) estudantes encontrem dificuldades ao realizar o 
exercício, retome o Quadro 1, localizado na página 12, que apresenta as va-
riáveis do contexto. Retome também a organização da fonte do texto (para 
que serve e que elementos a compõem), para que os(as) estudantes consigam 
identificar as variáveis do contexto. Caso ainda houver dificuldade para res-
ponder à questão, relembre que existem contextos propícios ao aparecimento 
de determinados gêneros. Pode exemplificar da seguinte forma: artigos cien-
tíficos, por exemplo, geralmente usam a linguagem de forma objetiva para 
informar, relatar ou explicar diversos assuntos; gêneros com o propósito de 
entreter, como o Exemplo, não são comuns em artigos científicos.

Questão 12

A primeira assertiva é verdadeira e pode ser comprovada pela pas-
sagem “Certa vez, uns homens tinham de fazer uma longa viagem e 
havia muita carga para ser levada pelos burros”. A segunda asserti-
va também é verdadeira e pode ser comprovada pela passagem “O 
mais velho dos burros, que foi o primeiro a escolher (...). A tercei-
ra assertiva é falsa, os outros burros não ficaram admirados, pelo 
contrário, eles acharam a escolha estúpida e riram do burro mais 
velho, como mostra a passagem “Os outros burros caíram na risada 
e disseram: – Mas que burro! Quanto mais velho, mais burro…”. A 
quarta assertiva está correta e pode ser comprovada pela passagem 

Questão 13 – D
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A circunstância “certa vez” é uma expressão, pois é formada por 
mais de uma palavra e não apresenta processo em sua estrutura e 
“à medida que a viagem seguia” é uma oração na qual o processo é 
“seguia”. 
Professor(a), retome, com os alunos, as formas de realização das circunstân-
cias em textos, na página 13, do caderno didático.

A primeira afirmativa é falsa, pois em “havia muita carga para ser 
levada pelos burros” (linhas 1-2), a palavra “burros” refere-se ao 
animal (jumento), ao passo que, em “Mas que burro!”, a palavra 
“burro” significa idiota. 
A segunda é verdadeira, pois “caíram na risada” (linha 5) significa 
rir muito.
A terceira é falsa, pois em “andava ele muito feliz e folgado” (linhas 
10-11), a palavra “folgado” significa descansado, ao passo que, em 
“aquele tênis ficou folgado em meu pé”, a palavra “folgado” signifi-
ca frouxo.
Professor(a), para responder a esta questão, é importante retomar a leitura 
do texto com os alunos e ajudá-los a perceber que, a depender do contexto, 
a palavra, a expressão e até mesmo a oração pode representar significados 
distintos. 

Questão 14 – A

Questão 15 – D

“em poucos dias, andava ele muito feliz e folgado, com seu balaio 
quase vazio. Enquanto isso, os outros burros ainda suavam com o 
peso de suas cargas, que não tinham diminuído nem um pouqui-
nho!”.
Professor(a), caso os(as) estudantes encontrem dificuldades ao realizar o 
exercício, peça que voltem ao texto e procurem os trechos referentes a cada 
alternativa para confirmar se a afirmação da alternativa corresponde ao 
que acontece no texto.
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Na primeira frase, o pronome “ele” retoma “o mais velho dos bur-
ros”. Por sua vez, na segunda, o pronome “suas” atribui a posse das 
cargas aos demais burros. Isso pode ser confirmado pela resposta à 
pergunta “de quem é a carga?'': dos demais burros.
Professor(a), para responder a esta questão, é importante retomar as noções 
de coesão referencial. Explique o fato de o pronome pessoal na posição ana-
fórica concordar com o termo que substitui, e o pronome possessivo concor-
dar com o que é possuído, não com o possuidor. 

A oração “andava ele muito feliz” só pode ser substituída por “ale-
grar-se”, pois nesse caso, feliz é sinônimo de alegre e não de diver-
tir-se (distrair-se, brincar), entreter-se (recrear-se, brincar), surpre-
ender-se (ficar surpreso, espantado) ou envolver-se (tomar parte 
em)..
Professor(a), é importante retomar a leitura do texto com os alunos e provo-
cá-los a pensar qual das demais alternativas traz um processo que, nesse 
texto, tem sentido aproximado da oração em destaque.  

A sequência de atividades realizada por “uns homens” é “ter de fa-
zer uma viagem” (linha 1) - “resolver deixar escolher” (linhas 2-3) 
- “servir-se da comida” (linhas 9-10). A sequência de atividades que 
corresponde ao “velho burrinho” é “decidir ir com todo o peso” (li-
nha 7) e “ouvir gozação” (linha 8). A sequência de atividades dos 
outros burros é “cair na risada” (linha 5) - “ainda suar com o peso” 
(linha 12).
Professor(a), convide os alunos a refletirem o sentido de "burro", "cair na ri-
sada"/"gargalhar" e "folgado" em cada um dos fragmentos das afirmativas. 

Questão 16 – C

Questão 17 – A

Questão 18 – B
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A alternativa A está correta porque é possível inferir que o burro 
mais velho já sabia que a carga do balaio mais pesado iria diminuir 
mais rápido, pois a palavra “velho” remete ao fato dele estar mais 
tempo exercendo a atividade, ou seja, já havia feito outras viagens 
longas. Nessa alternativa cabe dizer o ditado popular “vivendo e 
aprendendo”. 
A alternativa B está errada, nesse contexto, pois o burro mais velho 
não escolheu o balaio mais pesado por descuido ou deslize e sim, 
porque já sabia que ele iria esvaziar mais rápido.
A alternativa C está errada, nesse contexto, pois o burro mais velho 
não teve uma atitude generosa ao fazer sua escolha. O burro mais 
velho não foi capaz de deixar de lado os seus próprios interesses 
para ajudar os outros burros.
A alternativa D está errada, nesse contexto, pois a atitude do burro 
mais velho não foi imatura, ou seja, impensada ele sabia que iria se 
favorecer no final.

Questão 20 – A

A alternativa B está correta porque as expressões “que burro” e 
“mais burro” indicam avaliações de julgamento negativo em rela-
ção ao burro mais velho. 
A alternativa A está errada, nesse contexto, pois as expressões “que 
burro” e “mais burro” não estimam valor aos outros burros e sim, 
ao burro mais velho.
A alternativa C está errada, nesse contexto, pois as expressões “que 
burro” e “mais burro” não exprimem afeto para os companheiros 
de viagem do burro mais velho.
A alternativa D está errada, nesse contexto, pois as expressões “que 
burro” e “mais burro” expressam julgamento, mas não aos homens 
que resolveram fazer a viagem. 
A alternativa E está errada, nesse contexto, pois as expressões “que 
burro” e “mais burro” não apreciam esteticamente o esforço do 
burro mais velho. 
Professor(a), peça aos alunos que retornem ao quadro 7 - Avaliações de atitu-
de de julgamento, para retomar as categorias e seus significados. 

Questão 19 – B
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A alternativa E está errada, nesse contexto, pois o burro mais velho 
não teve uma atitude caridosa com os outros burros. O burro mais 
velho pensou no seu bem-estar em primeiro lugar.
Professor(a), incentive os alunos a pesquisarem no dicionário o significado 
de cada uma das alternativas e relacionarem com as informações apresen-
tadas na questão. 

A primeira afirmativa é verdadeira, pois o termo “maior” acentua a 
avaliação do balaio quanto ao seu tamanho, e os termos “mais” e 
“de todos” acentuam o peso desse balaio, evidenciando as escolhas 
feitas pelo burrinho mais velho. 
A segunda afirmativa é verdadeira, pois o termo “mais”, nos dois 
casos, acentua avaliações negativas atribuídas ao burrinho.
A terceira afirmativa é verdadeira, pois o termo “muito” acentua as 
avaliações “feliz” e “folgado”, atribuídas ao burrinho, evidenciando 
sua reação positiva diante dos eventos.
Professor(a), reforce com os alunos o significado de "acentuar" (intensifica-
ção).

A alternativa A está errada, nesse contexto, pois esse ditado popu-
lar significa que as coisas devem ser feitas com calma para ficarem 
boas. Se do contrário, forem feitas com pressa, elas ficarão imper-
feitas. No texto analisado, o burro mais velho fez seu trajeto sem 
pressa.
A alternativa B está errada, nesse contexto, pois esse ditado popular 
é utilizado quando temos algumas habilidades, porém não a utili-
zamos a nosso favor. No texto analisado, o burro mais velho além 
de ter mais habilidades que os outros burros, ele utiliza sua habili-
dade e seu conhecimento ao seu favor.
A alternativa C é correta, nesse contexto, pois esse ditado popular 
significa que não devemos nos considerar vitoriosos e numa posi-
ção de vantagem em relação a outra pessoa, pois a situação pode 
se inverter. No texto analisado, o burro mais velho que está numa 

Questão 21 – E

Questão 22 – C
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situação desfavorável passa para uma posição favorável, pois era 
sabedor de que sua situação iria mudar no decorrer da viagem. 
A alternativa D está errada, nesse contexto, pois esse ditado popu-
lar afirma que muitas vezes essa pessoa não acrescenta em nada, 
e só atrapalha a vida e os planos. No texto analisado, o burro mais 
velho carrega o balaio mais pesado sem auxílio de outros burros 
(sozinho).
A alternativa E está errada, nesse contexto, pois esse ditado popular 
é utilizado para enfatizar que muitas pessoas que falam de forma 
ameaçadora podem não ser assim tão perigosas. No texto analisa-
do, os outros burros não falam de forma ameaçadora com o burro 
mais velho, mais se sentem mais preparados para carregar o balaio 
mais pesado, pois são mais jovens que o burro mais velho.
Professor(a), lembre os alunos que os ditados populares são frases curtas que 
transmitem conhecimentos, assim como a moral. Assim, deve conduzir os 
alunos a reconhecer e compreender qual ditado popular serve para explici-
tar, corretamente, a moral da estória apresentada.

Texto: O velho burrinho Fases Etapas

Certa vez, uns homens tinham de fazer 
uma longa viagem e havia muita carga 
para ser levada pelos burros.
Resolveram, então, deixar que cada 
burro escolhesse o que queria carregar.

Cenário Orientação

O mais velho dos burros, que foi o 
primeiro a escolher, decidiu carregar 
o balaio maior, o mais pesado de 
todos, aquele que levava a comida dos 
homens.

Problema

Incidente
Os outros burros caíram na risada e 
disseram:
– Mas que burro! Quanto mais velho, 
mais burro…

Reação

JOGO DAS ETAPAS E DAS FASES
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E lá se foi o burrinho velho com todo 
aquele peso às costas e, ainda por cima, 
ouvindo a gozação dos companheiros.

Evento 1

Incidente

Mas, à medida que a viagem seguia, a 
cada parada os homens serviam-se da 
comida do balaio do velho burro.

Evento 2

Assim, em poucos dias, andava ele 
muito feliz e folgado, com seu balaio 
quase vazio.

DescriçãoEnquanto isso, os outros burros ainda 
suavam com o peso de suas cargas, 
que não tinham diminuído nem um 
pouquinho!
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